
 
 

 

  

Plano de Evacuação - Procedimentos 

 

A instrução de evacuação é dada através do acionamento do alarme audível em toda a Escola Secundária Camilo 

Castelo Branco (ESCCB), alarme acústico: a campainha normal, mas com um toque prolongado, seguido de três toques 

intermitentes. 

 

1. Em todos os Blocos existe sinalização a identificar as saídas de emergência para o exterior.  

2. Os caminhos de evacuação, dentro do edifício, estão identificados por meio de sinalização apropriada.  

3. Programação da evacuação: 

3.1. Ao ouvirem o sinal de alarme, os alunos seguem as instruções do(a) professor(a), sempre que estejam em sala de 

aula, ou do assistente operacional em outros espaços escolares. 

3.2. Os alunos não se devem preocupar com o material escolar. Este fica em cima das carteiras, e quando todos 

tiverem saído da sala, a porta deve ficar fechada. 

3.3. Seguem-se as setas de saída, em fila, em silêncio, sem correr, mas em passo apressado. 

3.4. Deve descer-se as escadas encostado à parede. Ninguém volta atrás. 

3.5. Não é permitido parar junto à porta de saída. Esta deve estar livre. 

3.6. Todos seguem para o local de concentração, que é o campo de jogos exterior, para se apurar que não falta 

ninguém. Não podem concentrar-se junto à entrada do campo, deverão colocar-se no local mais afastado da 

entrada. 

3.7. Em cada turma é nomeado um “chefe de fila”, que é o aluno que está sentado mais próximo da porta de saída, 

que abre a porta da sala e segue à frente. 

3.8. O último a sair da sala é o “cerra fila”, que é o(a) professor(a) da turma, que confere os alunos no ponto de 

concentração.  

3.9. Se existirem, na população escolar, pessoas com mobilidade reduzida, serão previamente designadas pessoas 

para apoiarem a sua evacuação. 

3.10. Compete ao/à professor(a) manter a ordem no ponto de concentração, situado no campo de jogos exterior, e 

proceder à conferência dos alunos, pelo que estes não podem abandonar o local, sob qualquer pretexto, e sem a 

devida autorização. 

3.11. O regresso à normalidade é definido exclusivamente pela Direção da Escola que informará pelos meios que 

considere convenientes. 

A colaboração de todos é fundamental, pelo que se apela ao cumprimento rigoroso dos procedimentos referidos. 

 

 

 


